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Resultados 
 
A busca nas amostras resultou em dados que puderam ser agrupados em fatores, com suas análises 

demonstradas abaixo. 

 

 

 

 

 
 

 

 
Dados relacionando alguns sintomas depressivos e níveis de dopamina também foram levantados, 

com contribuições de Tye et. al (2013), Heshmati e Russo (2015), Post e Warden (2018), Fox e Lobo 

(2019), Moriya et. al. (2020), Rihmer et. al. (2022),  Hersey et. al. (2021) e Pizzagalli et. al. (2019). O 

presente artigo está em fase de produção de discussões dos resultados. 

 

Conclusões 
 

 

Por conta do trabalho se encontrar em fase de produção de discussão dos resultados, a conclusão ainda 

não foi desenvolvida. 
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O COMPORTAMENTO DA DOPAMINA NO TANSTORNO DE 

HUMOR DEPRESSIVO   

Psicobiologia  
 

Introdução 
 
Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), estima-se que mais de 300 milhões de 

pessoas sofram com a depressão. O transtorno depressivo acomete pessoas ao redor do mundo, de 

estratificações sociais, etnias, idades, gêneros e nações diferentes. A situação se torna alarmante ao 

passo que a depressão pode levar ao suicídio: “800 mil pessoas morrem por suicídio a cada ano - sendo 

essa a segunda principal causa de morte entre pessoas com idade entre 15 e 29 anos” (OPAS). Por conta 

de sua implicância drástica no âmbito coletivo, cada vez torna-se mais necessário o desenvolvimento de 

procedimentos que previnam o adoecimento depressivo e promovam a saúde mental frente a esses 

transtornos. Esses procedimentos dependem e são impulsionados pelos avanços no conhecimento 

fisiológico da depressão. Assim sendo, o presente artigo possui um compromisso com a compreensão da 

depressão sob um olhar molecular, mais especificamente sob o comportamento da dopamina, um 

neurotransmissor importante no comportamento humano. Entende-se como depressão sendo um 

“Transtorno Psiquiátrico” (FUENTES et al., p. 52, 2013) e a dopamina, segundo Bear et. al. (2017) 

como uma molécula componente de um dos  sistemas modulatórios do encéfalo. Assim sendo, o 

presente estudo tem como finalidade servir como ferramenta de integração de resultados de estudos 

pertinentes aos transtornos depressivos relacionados à dopamina, entendo o comportamento desse 

neurotransmissor na depressão.  

 
Objetivos 

 
Levantar informações presentes na literatura científica no intuito de compreender o comportamento da 

dopamina (DA) no transtorno de humor depressivo, bem como entender os sintomas causados pela 

alteração de níveis de dopamina na depressão e perceber a participação do sistema dopaminérgico de 

recompensa cerebral na depressão. 

 
Metodologia 

 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura (RNL) de cunho descritivo e caráter qualitativo. Sem uma 

restrição quanto a língua, foram utilizados como amostra, artigos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais concentrados dentro do corte cronológico de dez (10) anos (2013 a 2023). A pesquisa dos 

artigos foi feita por meio de consulta às bases de dados e sistemas de buscas virtuais. 
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